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Autarquia alerta o proprietário que terá de “reconstruir e repor os elementos originais da fachada”

Afinal Nem as fachadas se safaram
Edíficio estava em risco 

de ruir e a autarquia ia 
avançar para a demolição 
deixando intactas as 
fachadas classificadas 
como património de 
interesse municipal. 
Contudo, o proprietário 
optou por assumir as 
despesas da demolição e as 
fachadas acabaram por cair.

Depois da CME ter anunciado 
que iria tomar posse administra-
tiva do prédio sito na esquina da 
Rua 18 e Rua 21 com consequen-
te demolição da sua estrutura in-
terior – mantendo a sua fachada 
intocável face à sua classificação 
como património de interesse 
municipal –, o proprietário assu-
miu a operação. Desta forma, a 
posse administrativa não avan-
çou e o espaço foi dotado de me-

didas de segurança de forma a 
garantir a segurança de pessoas 
e bens.

Porém, algo correu mal neste 
processo que avançou no passa-
do dia 2 pois após alguns traba-
lhos de demolição no interior do 
edíficio, as fachadas acabaram 
mesmo por cair. 

proprietário terá de 
reconstruir a 

fachada

Segundo o gabinete do presi-
dente da Câmara, “na execução 
dos trabalhos da dita demolição, 
o dono da obra, alertado pelo em-
preiteiro, procedeu ao desmonte 
parcial das mesmas fachadas, in-
vocando  o perigo de as paredes 
ruírem e causarem danos físicos 
aos operários, segundo alegou”.

Face a esta situação,  “a Câ-

Dia 22 de fevereiro na Sala António GaioNa Distrital do PS Aveiro

Pedro Nuno 
Santos volta 
a lutar pela 
liderança

Pedro Nuno Santos, atual 
presidente da Federação 
Distrital do PS Aveiro, 
apresenta a sua recandidatura 
a esta Federação, cujas 
eleições irão decorrer no 
próximo dia 4 de março.
Com o lema “Reforçar Aveiro”, 
Pedro Nuno Santos pretende 
reforçar de forma transversal 
a ação da federação, 
empreendendo uma agenda 
política de proximidade 
que permita conciliar uma 
intervenção nas estruturas 
locais, com um debate 
estratégico sobre o distrito, 
sem prescindir da necessária 
abertura à sociedade civil.
O próximo mandato de dois 
anos permitirá transpor para 
a esfera distrital a atual linha 
política do governo de mais 
crescimento, melhor emprego 
e maior igualdade!
Pedro Nuno Santos 
apresentou a candidatura aos 
militantes no passado dia 10 
de fevereiro em Aveiro. NO

No congresso na Nave

ADASCA 
comemora 
nove anos 
A ADASCA (Associação 
de Dasdores de Sangue 
do Concelho de Aveiro) 
comemorou no dia 6 de 
fevereiro o seu 9.º aniversário, 
em simultâneo com uma 
colheita de sangue, no 
seu Posto Fixo, situado no 
Mercado de Santiago.  NO

projeto da Requalificação da 
alameda 8 apresentado ao público

Projeto de 8 milhões de 
euros será apresentado 

ao público no próximo dia 
22 de fevereiro. O arranque 
das obras na atual Alameda 
8 deverá acontecer já neste 
verão.

Depois de ter aprovado o es-
tudo  Prévio de Requalificação 
do espaço libertado pelo enter-
ramento da linha férrea, também 
conhecido pelo espaço da Ala-
meda 8, a Câmara Municipal de 
Espinho  vai agora  proceder à 
apresentação pública do Projeto 
de Requalificação da Área à su-
perfície sobre o Túnel Ferroviá-
rio-Alameda 8.

A obra, que deverá ser inicia-
da já em 2016, tem um custo or-
çamentado de 8.250.000,00€ e 
engloba um Posto de Turismo, 
quiosques, exposições, bares, 
mobiliário urbano, distribuídos 
por toda a área de intervenção 
de “forma criteriosa e estudada, 
acabando numa Grande Pala, um 
espaço com cobertura amovível 
e com capacidade para rece-
ber eventos e festivais musicais, 
mercados sazonais, recuperando 
assim a fusão entre a praça e o 
uso”, revelou a Câmara Munici-
pal.

A sessão está marcada para o 
próximo dia 22 deste mês de fe-
vereiro na Sala António Gaio no 

Centro Multimeios com início às 
21h30.

O projeto da autoria do gabi-
nete do arquiteto espinhense Rui 
Lacerda foi elaborado com a co-
laboração da Mangado e Asso-
ciados, liderado pelo arquitecto 
espanhol Francisco Mangado.

O concurso para a execução do 
projeto será lançado no inicio do 
mês de Abril, prevendo-se que 
as obras arranquem no próximo 
Verão.

O projeto que envolve um ele-
vado investimento por parte da 
autarquia vai ser executado por 
fases e será dado a conhecer 
durante esta sessão pelas duas 
equipas de arquitectos. NO

EDP efetuou vários Investimentos nas freguesias do concelho

Fez-se (mais) luz em Espinho

Investimento da EDP no 
concelho foi de cerca de 

meio milhão de euros. Por sua 
vez, mudança das luminárias 
para sistema LED preve uma 
poupança de 150 mil euros por 
ano aos cofres da autarquia.

No segundo semestre de 2015 a EDP 
aplicou cerca de meio milhão de euros 
(492.305,97€) em obras de investimen-
to e de manutenção de redes no con-
celho de Espinho.

Quanto a obras realizadas, a Eletri-
cidade de Portugal refere em comuni-
cado ter procedido à remodelação e 
enterramento da rede de Baixa Tensão 
e Iluminação Pública existente no Bair-
ro Piscatório, aumento de capacidade 
instalada em postos de transformação 
e melhoria da qualidade de serviço na 
linha Espinho/Sanguedo.

Quanto a obras prevista executar, a 
EDP destaca as novas instalações e 
expansão de redes na Calçada de Ga-
vião na Freguesia de Anta e recupera-
ção e beneficiação de redes existentes 
na Rua 30 (entre as ruas 19 e 29) em 
Espinho.

A EDP tem ainda previsto o aumento 
da capacidade instalada em postos de 
transformação no Lugar da Estrada em 
Paramos, melhorando a qualidade dos 
serviços  prestados pela empresa na-
quela freguesia.

A empresa refere ainda que pro-
cedeu a execução/instalação dos 
seguintes serviços no concelho: 262 
metros de rede média tensão, 1 novo 
posto de transformação, 609 metros 
de rede baixa tensão e iluminação pú-
blica, 45 ramais de pontos de entrega, 
16 postos de Iluminação e substitui-
ção/reparação de 285 focos de ilumi-
nação pública.

Led para poupar

No final de 2015, a autarquia avan-
çou com o projeto de substituição da 
iluminação publica no município por 
luminárias eficientes. Segundo nota de 
imprensa, estas mudanças represen-
tam uma poupança de cerca de 150 
mil euros ano na factura energética, 
reduzindo igualmente a pegada ecoló-
gica do município. 

“A utilização pouco eficiente da 

energia representa um elevado encar-
go para o município, seja do ponto de 
vista económico, social ou ambiental. 
Desta forma em 2013, foi apresentada 
uma candidatura no valor de 800 mil 
euros, ao fundo comunitário para me-
lhoria da eficiência energética da ilumi-
nação pública do município”, recorda a 
autarquia.

Esta poupança na fatura da luz é 
conseguida graças à implementação 
de 2494 luminárias de tecnologia led, 
e recurso a uma tecnologia adicional 
(Dimming) que reduz a intensidade de 
luz ao longo da noite, obtendo assim 
uma economia de energia superior a 
60%. Assim como cerca de 450 lumi-
nárias estão equipada com telegestão, 
proporcionando o controlo remoto to-
tal da luminária em tempo real.

Este projecto prevê uma redução 
de cerca de 2770 toneladas CO2 até 
2020. NO

Apesar do aumento no último mês do ano de 2015 em relação a novembro, os números são mais baixos do que em 2014

Desemprego aumentou em dezembro

Até ao final do mês 
de dezembro e 

segundo dados do 
Instituto de Emprego e 
Formação Profissional, 
estavam inscritos como 
desempregados, no Centro 
de Emprego de Espinho, 
2792 indivíduos. Em relação 
a fevereiro passado, esse 
número aumentou (2627). 
Porém, no último mês de 
2014, os números eram 
superiores (2880).

Segundo dados do Instituto 
de Emprego e Formação Pro-
fissional (IEFP), o número de 
espinhenses desempregados e 

inscritos nos Centros de Empre-
go aumentou no passado mês 
de dezembro face a novembro. 
Contudo, verificou-se uma des-
cida na variação homóloga: en-
tre dezembro de 2015 e o mesmo 
mês de 2014, houve uma dimi-
nuição de cerca de 3,6 por cento 
nos desempregados inscritos no 
IEFP. De acordo com os dados 
divulgados pelo instituto, esta-
vam inscritos, no passado mês 
de dezembro, menos 88 espi-
nhenses do que em igual período 
do ano anterior. 

Em Dezembro de 2015, o nú-
mero de desempregados regis-
tados no distrito era de 33.606, 
ou seja, 6,45% do Continente 

(521.611).
As mulheres continuam a ser 

mais afectadas: são 19.162 em 
Dezembro 2015, 57,02% dos-

desempregados registados no 
distrito e Aveiro continua a ser o 
quinto distrito com mais desem-
prego registado.  NO

mara Municipal de Espinho obri-
gará à reconstrução e reposição 
de todos os elementos originais 
da fachada do identificado edifí-
cio, no cumprimento rigoroso da 

legalidade e dos regulamentos 
municipais, sem prejuízo do apu-
ramento de todos os factos e de 
todas as eventuais responsabili-
dades”. NO

O período de discussão estará aberto até 26 de fevereiro

Casa cheia na Última sessão pública 
de apresentação do PDm 
A Câmara Municipal Espinho 

encerrou as sessões públicas 
de apresentação do proposta do 
Plano Diretor Municipal (PDM) na 
passada quarta-feira, dia 3 de fe-
vereiro. 

Depois das sessões abertas à 
comunidade nas Freguesias de 
Anta/Guetim, Espinho, Paramos 
e Silvalde, a autarquia promoveu 
uma sessão dedicada a técnicos, 
empresários e investidores maio-
ritariamento do concelho.

A Sala da Assembleia Munici-
pal encheu para ouvir atentamen-

te o presidente da autarquia, Pin-
to Moreira, e a estrutura técnica 
responsável pela elaboração do 
projeto de PDM.

No entanto, a discussão públi-
ca do PDM estará em aberto até 
26 de fevereiro, fase em que a 
comunidade poderá escrutinar o 
plano e, se entender, apresentar 
sugestões.

A exposição das peças téc-
nicas estará patente ao pú-
blico no Salão Nobre da CME 
até ao princípio de Março. 
PJD

Foram instaladas 2494 luminárias de tecnologia Led
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No total foram gerados mais 41.7 milhões de euros

Receita do Casino de Espinho 
Subiu 7.6% em 2015

105º aniversário

Orfeão de 
parabéns
O Orfeão de Espinho celebra 
105 primaveras e preparou 
um programa de aniversário 
variado. Hoje, dia 11 de 
fevereiro, atua em direto no 
programa “A Praça” da RTP1 
a partir do Auditório da Junta 
de Freguesia de Espinho. 
No dia 13, às 17h00, o grupo 
visitará a exposição “100 Anos 
Mirita Casimiro” no Fórum de 
Arte e Cultura de Espinho. Às 
18h00, há Assembleia Geral 
no salão nobre da Junta de 
Freguesia de Espinho e, às 
20h30, é tempo de convívio 
com um jantar de aniversário 
no Luso Venezolano. Para o 
dia seguinte, está marcada 
uma romagem ao cemitério 
de Espinho (11h00) e às 12h00 
será celebrada uma missa na 
Igreja Matriz de Espinho em 
memória de todos os sócios 
do Orfeão já falecidos. NO

Dia 15 de fevereiro

Coutos vai 

fechar portas

A loja de electrodomésticos 
Coutos, situada na Rua 19 em 
Espinho, irá fechar portas ao 
fim de 34 anos ao serviço do 
comércio tradicional.
Desde dezembro que se 
encontra em liquidação de 
stock, com promoções até 
50‰, e até dia 15 de fevereiro 
todas as compras têm direito 
a uma prenda.
“Foram 34 anos de muito 
trabalho, onde ficará na 
memória boas recordações, 
como por exemplo, a criação 
do primeiro videoclube 
da cidade, os primeiros a 
publicitar na ainda pirata 
‘Rádio Costa Verde’, a 
colaboração nos festivais 
de verão da Rádio Costa 
Verde, a venda de centenas 
de consolas na altura do 
Natal da SEGA”, recordam 
os proprietários convidando 
todos os amigos e clientes a 
fazerem uma última visita até 
ao dia 15 de fevereiro. NO

Acidente ocorreu na manhã do dia 2 de fevereiro 									                        Foto I DR

Mulher de 84 anos morre atropelada

Uma idosa (84 anos) 
morreu atropelada, na 

manhã de terça-feira (2 de 
fevereiro) na freguesia de 
Anta, em Espinho. A vítima 
foi colhida no passeio por um 
automóvel junto ao prédio 
onde morava.

O acidente teve lugar na Rua do 
Monte Lírio, em Anta, quando um 
condutor,  ao fazer marcha atrás no 
(largo) passeio, não reparou que a 
mulher passava naquele momento 
por trás do veículo. Segundo infor-
mações colhidas no local, o con-
dutor teria ido deixar um paciente 
numa clinica de fisioterapia situada 
a poucos metros do local.

A vítima foi colhida, ficando de-
baixo do automóvel. Os Bombeiros 
Voluntários do Concelho de Espi-
nho tiveram que levantar a viatura 

Filomena Maia Gomes

Cristina Relvas

Celeste Pinto

RUI 
ABRANTES
ADVOGADO

Rua 18 N.º 582 - 1.º Esq.º
Sala 3 - Telef. 227343811

ESPINHO

TECIDOS
MODAS

RUA 19 N.º 275
TEL. 227340413

ESPINHO

Pub.

Rua Júlio Dinis, 778, 4º Dto., 
4000 Porto Tlf. 22 609 87 04

Rua 19, nº 343, 1º Esq., 
4500 Espinho Tlf. 22 731 32 96 

Advogadas

para poder retirar a mulher, que se 
encontrava já em paragem cardior-
respiratória.

Bombeiros e mais tarde a equi-

pa da VMER (Viatura Médica de 
Emergência e Reanimação) da Fei-
ra tentaram reanimar a vítima, mas 
sem sucesso. O óbito foi declarado 

no local e o corpo foi transportado 
para o Instituto de Medicina Legal.

A filha da vítima mortal acabaria 
também por ser assistida. NO

2015 foi ano de 
recuperação para os 

casinos portugueses. A sala 
de Espinho equiparou-se 
à sala da Póvoa e cresceu 
7.6% (€41.7 milhões). 

Segundo os dados da associa-
ção do setor, os jogos tradicio-
nais de banca apresentaram uma 
recuperação de 12% face a 2014, 
superior à registada pelos jogos 
de máquina (7,2%). É neste seg-
mento que mais faz sentir a con-
corrência dos outros jogos e da 
oferta online.

O grupo Solverde, detentor 
das salas de jogo de Espinho, 
Chaves, Vilamoura, Portimão e 
Montegordo, obteve no ano tran-
sato receitas de €78 milhões, um 
aumento de 8.4% face a 2014. O 
maior crescimento verificou-se 
nos casinos do Algarve e ascen-
deu aos 9.3% (€29.6 milhões).

A sala de Espinho equiparou-
se à sala da Póvoa, crescendo 
7.6% (€41.7 milhões). Já o Casino 
de Chaves registou proveitos do 
jogo de €6.7 milhões, mais 8.4%. 
Em declarações ao Jornal Econó-
mico, Manuel Violas, presidente 
da Solverde, disse que 2015 “foi 
um ano de retoma, embora insu-
ficiente para cobrir mínimos”.

O casino de Lisboa permanece 
como o campeão das receitas, 

impulsionando as receitas do uni-
verso do empresário Stanley Ho. 
A sala do grupo Estoril Sol teve 
receitas de 79 milhões de euros, 
um aumento de 7,8% face a 2014.

Casinos Querem Rever os 
Contratos de Concessão

 
Ainda segundo o Jornal Eco-

nómico, as concessionárias de 
jogo pretendem que os seus con-
tratos sejam alterados tendo em 
conta a atual realidade da eco-
nomia. No centro da discórdia 
está o estabelecimento de um 
valor mínimo anual de receitas 
brutas com a atividade do jogo, 
que seja atualizado todos os 
anos de acordo, nomeadamente, 
com o índice da inflação. É com 

base nesse valor de receitas mí-
nimas que, mesmo que não seja 
atingido, os casinos pagam ao 
Estado as contrapartidas anuais 
pelas concessões.

A situação económica do país 
tem feito com que, nos últimos 
anos, as zonas de jogo tenham 
deixado de gerar essas receitas 
mínimas e que as contas dos ca-
sinos se tenham desiquilibrado 
devido a esse fator. Existem já 
processos em tribunal e o valor 
em causa ronda os €20.000.000, 
disse Manuel Violas, presidente 
do grupo Solverde acrescentan-
do ainda que em 2015 os valores 
a pagar atingiram os €6.000.000, 
num ano em que todos os casi-
nos viram as suas receitas de 
jogo subir. MV

Jogo de cartas foi o rastilho para a confusão no Bairro da Quinta em Paramos  					                                   Foto I DR

esfaqueou três irmãos e barricou-se

O Bairro da Quinta de 
Paramos tornou a 

viver uma noite muito 
complicada. Um homem 
de 31 anos esfaqueou três 
vizinhos, irmãos, e depois 
barricou-se em casa, no 
Bairro da Quinta. A rixa 
teve origem num jogo de 
cartas num café próximo. 
O agressor acabou por se 
entregar às autoridades e os 
feridos foram transportados 
para o Hospital. Moradores 
tem medo de viver com o 
agressor. 

Pouco passava das 22h00 do 
dia 2 de fevereiro quando diver-
sos homens desentenderam-se 
com um jogo de cartas e já no 
exterior um deles usou uma pis-
tola, que se apurou mais tarde 
tratar-se de uma imitação, para 
ameaçar os restantes envolvidos 
nos desentendimentos.

A contenda entre duas famílias 
de etnia cigana conhecidas da-

quele bairro, “mouritos” e “ma-
ganinhos” continuou depois junto 
dos blocos de habitação daque-
le bairro social, onde após nova 
discussão um dos homens, de 
31 anos, atingiu outro com uma 
garrafa de cerveja na cabeça. O 
agressor acabou por se barri-
car em casa e quando um irmão 
foi tirar satisfações, também foi 
atacado. Mais tarde, o agressor 
acabou por se entregar às auto-
ridades.

Vizinhos lembram que 
não é a primeira vez que o 

agressor atua 

Manuel Dias, presidente da 
Junta de Freguesia de Paramos 
esteve no local minutos depois 
da confusão ter começado. O 
presidente lembra que “de uma 
forma geral vive aqui gente muito 
boa. Mas como no melhor pano 
cai a nódoa, de vez em quando 
há situações destas que destabi-
lizam todo o Bairro”. Manuel Dias 

afirmou ainda que esta confusão 
foi “provocada por alguém, sem 
razões aparentes para tal, que 
coloca em alvoroço as centenas 
de pessoas que aqui residem”.

Alguns moradores queixam-se 
da falta de segurança naque-
le Bairro devido ao sujeito que 

agrediu os irmãos. Vizinhos afir-
mam mesmo ter medo de viver no 
Bairro da Quinta e que, mesmo 
após várias queixas na Polícia de 
Segurança Pública de Espinho, o 
sujeito de 31 anos continua a ter 
comportamentos agressivos que 
geram medo em Paramos.  NO

Café
Principe

Liliana Isabel Correia da Costa

Rua 14 473 

4500-234 Espinho

 Cafe Royal
Rua 32 625

4500-000 Espinho

tlf: 227 323 528  
Loja 1 - Av. 24 nº 951

4500-201 Espinho

Tlm: 227 343 338

www.moveiscostaverde.com

Móveis 

Costa Verde

Pub.

Espinho está no fim da tabela em termos de reciclagem 

Reciclar (não) toca a todos

Entre os oito municípios 
que integram a Lipor, 

Espinho está em penúltimo 
lugar no que respeita ao 
número de quilos reciclados 
por habitante. Atrás de si 
só Gondomar. Concelho da 
Maia está na extremidade 
oposta.

Segundo dados da Lipor, o 
município da Maia foi o que teve 
melhor desempenho na recicla-
gem em 2015, com uma percen-
tagem de 17,93% de materiais 
encaminhados. O Porto surge no 

segundo lugar, com 9,59%, e no 
terceiro fica a Póvoa do Varzim, 
com 9,28%. Valongo fica-se pe-
los 7,32%. Com resultados mais 
baixos só Espinho e Gondomar, 
com 5,37% e 6,58% de materiais 
encaminhados para a recicla-
gem, respetivamente.

Em 2015, cada espinhense en-
caminhou cerca de 27,62 quilos 
de material para a reciclagem. A 
média dos oito municípios é de 
43,93 quilos por habitante sendo 
que o concelho da Maia regista 
uns impressionantes 67,88 quilos 
por habitante. NO
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“O meu trabalho fala por si!” lembra a socialista

rosa albernaz reage ao comunicado da JPE

Dois anos de Poesia em Folhas de Chá

“Quando leio um poema, eu vivo-o 
e tento transmitir a minha vivência”Na edição anterior, a Juventude 

Popular de Espinho (JPE) emitiu 
um comunicado repudiando as 
declarações de Rosa Maria Al-
bernaz em relação às subvenções 
vitalícias. A resposta da socialis-
ta surge agora num nota enviada 
às redações com a deputada a 
classificar a JPE uma organiza-
ção “sem atividade conhecida, 
ignorando-se o seu trabalho em 
Espinho ou no Distrito”.

Disposta a esclarecer dúvidas, 
Rosa Maria Albernaz esclarece 
que não é, nem será, “candidata 
à Câmara Municipal de Espinho”. 
“Depreendo que tenha sido essa 
ideia peregrina que tenha mo-
tivado a tal Juventude Popular 
a constituir-se em frente de ba-
talha, e a fazer-me este ataque 
inqualificável, através de um co-
municado que tem tanto de falso 
como de injusto”, afirma a espi-
nhense para depois acrescen-
tar que “não me recordo de, nos 
últimos quatro anos, alguma vez 
ter ouvido a voz desta juventude 
na defesa daqueles que são ago-
ra, aparentemente, o centro das 
suas preocupações”.

“É falso que seja Deputada 
desde 1988. Nesse ano, estava 
eu a lecionar numa escola de Es-
pinho. Estou na Assembleia da 
República, com orgulho e espí-
rito de missão, desde 1994. Em 
qualquer dos casos, nenhum dos 

tais jovens populares deveria ter 
nascido, mas bastaria consultar 
a página do Parlamento para re-
ferirem a data correta”, esclarece 
a Deputada Socialista eleita por 
Aveiro.

“Bastaria também consultar o 
site da Assembleia da República 
para se inteirarem da minha ati-
vidade, enquanto representante 
dos espinhenses: apenas na XII 
Legislatura, entre 2011 e 2016, 
contam-se 71 iniciativas legislati-
vas, 282 requerimentos e 113 per-
guntas, a par de 52 intervenções 
em Sessão Plenária e da parti-
cipação em 61 audiências e 160 
audições. Talvez por isso tenha 
recebido, de imediato, várias ma-
nifestações de solidariedade de 
dirigentes nacionais do CDS-PP: 
porque não só não se reconhe-
cem na linguagem utilizada, mas 
também porque têm a plena no-
ção do trabalho que desenvolvo 
em Lisboa, muito dele com o foco 
na realidade do nosso Distrito”, 
afirma Rosa Maria Albernaz. “Si-
nal desse reconhecimento foi a 
minha eleição, há duas semanas 
e em representação da Assem-
bleia da República, para o Parla-
mento Mundial – União Interparla-
mentar, organização de que fui já 
Vice-Presidente da Comissão de 
Direitos Humanos e Democracia”, 
reitera.

 “Mesmo com a consciência de 

Pub.

que o meu nome é muitas vezes 
referido para a Câmara Munici-
pal de Espinho, não coloco esse 
cenário: o meu lugar é na As-
sembleia da República, e quan-
do deixar de o ser, assumirei, 
no Distrito, o papel que entendo 
caber-me, o da defesa dos mais 
desfavorecidos”, refere a Depu-
tada eleita por Aveiro.

“Sei bem que, para muitos, 
apenas os temas económicos 
são os que contam, mas eu te-
nho optado por não jogar nesse 
campo. Há um outro domínio em 
que tenho investido, e que tem 
dado frutos, quer na defesa in-
transigente dos direitos dos ani-
mais, quer no plano da defesa de 
uma classe que, aparentemente, 
é desconhecida destes jovens 
populares: a classe mais pobre, 
mais vulnerável, os pescadores”, 
refere Rosa Maria Albernaz. “O 
meu nome está associado à regu-
lamentação de artes tradicionais 
de pesca, como a arte-xávega ou 
a majoeira. Fui, aliás, em 2000, 
a primeira voz na Assembleia da 
República a exigir a regulamen-
tação da pesca tradicional, até 
então desvalorizada. Facilmente 
se constata que o meu trabalho 
é muito mais do que o teor do sal 
do pão, como vergonhosamente 
a ele se referiram”, afirma a De-
putada do Partido Socialista.

 “O meu trabalho fala por si”, 

conclui Rosa Maria Albernaz, 
dando nota do trabalho, tantas 
vezes desconhecido, que faz jun-
to de escolas, de associações e 
organizações do terceiro setor, 
sempre na defesa dos direitos e 
das condições de vida dos mais 
desfavorecidos.  

“A minha subvenção vitalícia 
não é mais que o reconhecimen-
to que sinto hoje e que, estou 
certa, não deixarei de sentir no 
futuro pelo trabalho que, desde 
sempre, desenvolvi em prol dos 
mais pobres”, conclui a deputada 
espinhense. NO

Pub.

LAVANDARIA
LAVAR

Rua 12, nº 640

Tlm: 919 587 455

Skorpius
Estética/Cabeleireiro

Rua 18 nº 737

4500 Espinho

Tlm: 911793022

www.golfinho.web.pt

Rua 2, 663 - Espinho

Telf: 22 734 42 94 - 22 731 18 87

Frutaria - mini mercado
Rua 29, nº 800 
4500 Espinho 

Tlf: 227 314 020

mianjos

Espinhense conduziu a reunião

Deputada 
ao lado dos 
pescadores
O Sindicato dos Trabalhadores da 
Pesca do Norte foi recebido pelos 
deputados da Comissão de Agricultura 
e Mar, no âmbito de uma petição sobre 
as redes Majoeira que fizeram chegar à 
Assembleia da República.
Como relatora da petição, a 
deputada aveirense Rosa Maria 
Albernaz, conduziu a reunião com os 
peticionários e fez notar que partilha 

das preocupações apresentadas pelos 
pescadores da Majoeira e aproveitou 
para realçar a forte preocupação que 
ela própria e o Partido Socialista têm 
mostrado para com os pescadores 
daquela arte, não esquecendo a arte 
da xávega. 
A socialista, que se tem distinguido 
no parlamento como defensora destas 
artes de pesca, como mostram os 
diversos projetos de resolução que 
tem apresentado na Assembleia da 
Republica, referiu que irá transmitir 
à Senhora Ministra do Mar as 
preocupações lavradas na petição e 
expostas na reunião, na expetativa 
de se poder vir a encontra a melhor 
solução possível.NO

“Facilmente se 

constata que o 

meu trabalho é 

muito mais do 

que o teor do sal 

do pão, como 

vergonhosamente 

a ele se referiram”

O grupo Poesia em Folhas 
de Chá celebra dois 

anos de existência. Maria La 
Salete é a fundadora e conta 
que começou a gostar de 
poesia desde que foi para a 
escola primária e brincava 
com rimas. A professora 
aposentada é hoje uma avó, 
mãe, esposa e terapeuta 
de reiki. Tem dois livros 
publicados: “Fragmentos 
de um Percurso Interior”, 
publicado em 2008 
e “Raízes”, em 2012. 
“Corrupio de Palavras” é o 
nome do próximo livro da 
autora. 

Como surgiu a ideia de criar 
um grupo de poesia? 

Escrevo poesia há muitos anos 
mas nunca tinha participado 
numa tertúlia. Apenas lia e escre-
via. Um dia a Maria Helena Ribei-
ro levou-me à Onda Poética e eu 
gostei tanto que comecei a fre-
quentar. A partir daí surgiu a ideia 
de criar um outro grupo, que não 
fizesse frente à Onda Poética, 
e que pudesse reunir as pesso-
as que não podiam ir durante a 
semana à Onda Poética mas que 
pudessem ir ao sábado à tarde.

Existe então uma relação 

com a Onda Poética?
Sim. Antes de criar o Poesia 

em Folhas de Chá, fui falar com 
o Anthero Eduardo Monteiro, um 
dos mentores daquele projeto, e 
ele deu-me todo o apoio parar 
criar mais uma tertúlia.

Em que moldes funciona 
este grupo que agora celebra 
dois anos?

Normalmente é no último sá-
bado de cada mês. Costumamos 
fazer as sessões no Restauran-
te Terra Viva e no verão na Feira 
do Livro, na Alameda. É muito 
parecido com a Onda Poética. 
Ultimamente introduzimos uma 
rubrica nova e, mais ou menos 
de dois em dois meses, a primei-
ra hora da tertúlia é dedicada a 
um poeta que esteja presente. 
É uma maneira de ajudarmos a 
promover o trabalho deles. O 
próximo que vamos receber é o 
Domingos Oliveira, no dia 20 de 
fevereiro.

Também acompanha os en-
contros com música?

Sim. Normalmente temos o 
Paulo Resende ou/e o José Bes-
sa. Às vezes temos a Eunice 
Amorim.

Considera que a música e a 
poesia são indispensáveis?

Sim. Sem dúvida.

Porquê o nome Poesia em 
Folhas de Chá?

Quando fizemos a primeira 
edição chamamos Chá e Poesia. 
Era a meio da tarde, num res-
taurante vegetariano e estava na 
hora do chá. Fizemos a primei-
ra edição mas fomos alertadas 
que já havia um grupo com esse 
nome. Então surgiu o nome Poe-
sia em Folhas de Chá.

Porquê criar um grupo de 
poesia e não um grupo de pro-
sa ou qualquer outro género?

Talvez porque eu, a Maria He-

lena e a Fernanda Cabral, que 
estamos na base do grupo, es-
crevemos mais poesia do que 
textos dramáticos, por exemplo. 
Isto não significa que, de vez em 
quando, não apareça um conto 
ou um texto de prosa.

Que imagens vê ou projeta 
quando lê um poema? 

Quando leio um poema, eu 
vivo-o e tento transmitir a minha 
vivência, quer seja minha ou de 
outro autor.

Desde que criaram o Poesia 
em Folhas de Chá, têm vindo a 
receber cada vez mais públi-
co?

Sim. Há quem venha sempre a 
todas as sessões e há quem ve-
nha de vez em quando, mas nor-
malmente temos a casa cheia, 
felizmente.

Há muitos jovens a frequen-
tar as tertúlias?

Não temos muitos jovens. Há 
duas crianças que já vieram duas 
vezes e que querem continuar a 
ler poesia. Acho que até já co-
meçaram a escrever umas coisi-
tas. Não temos muita juventude. 
Só pessoas a partir dos 40 anos, 
mais ou menos.

Já pensaram em alguma es-
tratégia para captar a atenção 
dos jovens para a poesia?

Em princípio vamos tentar fa-
zer uma intervenção numa es-
cola para tentar despertar os 
jovens. Enquanto isso vamos fa-
lando com alguns na tentativa de 
os motivar.

Já cantaram os parabéns ao 
grupo?

Sim. Na última tertúlia trou-
xemos um bolo de aniversário 
e cantámos os parabéns. Para 
essa sessão escolhemos o tema 
“tempo”, uma vez que o aniver-
sário é precisamente uma passa-
gem de tempo. JA
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Mesmo com frio, chuva e sem nada programa de forma oficial, várias escolas do concelho sairam à rua na sexta-feira

Espinho não deixou de festejar o Carnaval

Na Associação de Socorros Mútuos São Francisco de Assis de Anta

Para todas as idades
A Creche Portugal dos Pequeninos II e O Centro de Convívio da 
Associação de Socorros Mútuos São Francisco de Assis de Anta 
dedicaram a semana que antecedeu o entrudo para preparar o 
Carnaval com tudo o que os mais novos e para os mais seniores 
têm direito: muita folia e diversão!
Foi uma semana de marcada por muito trabalho e animação 
pelo meio, pois todos os dias foram dedicados à realização 
de fantasias e adereços carnavalescos. Entre chapéus, óculos 
perucas e máscaras, todos estiveram trajados a rigor. 

O Carnaval da cidade 
começou a sentir-

se logo na manhã de 
sexta-feira. Mesmo sem 
uma organização oficial, 
algumas escolas levaram os 
alunos, fantasiados a rigor, 
a desfilar pelas ruas, numa 
animação onde não faltou a 
música nem as serpentinas. 
Passaram pelo Largo da 
Câmara e seguiram pelas 
ruas principais da urbe. 
No sábado, os festejos de 
Carnaval foram marcados 
pelas festas da Cooperativa 
Nascente e do grupo de 
música Espinho e Mar a 
Cantar. No domingo houve o 
tradicional desfile na Idanha 
e em Guetim.

Foi às 22 horas que o Auditório 

da Cooperativa Nascente se co-
meçou a encher de mascarados. 
Decorado a rigor e com música 
providenciada pelos DJs Riscas 
e AArco, o Baile de Máscaras 
esteve cheio de atividades, de 
dança e de animação, numa festa 
que se prolongou pela madruga-
da. Pelo auditório da Nascente 
passaram quase duas centenas 
de pessoas, um número bastan-
te positivo e que reforça a marca 
Nascente na organização destas 
atividades.

À semelhança de anos anterio-
res, a Cooperativa Nascente or-
ganizou dois concursos de más-
caras: um para adultos e outro 
para crianças, onde não faltaram 
prémios. Desde disfarces da líder 
alemã Angela Merkel, duendes, 
tropas, piratas e princesas, não 
faltaram fantasias originais para 

o júri escolher num concurso que 
contou com a participação de 
mais de 20 crianças e quase ou-
tros tantos adultos.

Com um bar à disposição para 
ajudar a animar anda mais a noi-
te, houve ainda tempo para as 
atuações das Danças de Salão 
Crianças e do Latin Fit, do pro-
grama Animartes da Cooperativa. 

O FACE também se encheu de 
máscaras e de cor para a festa de 
Carnaval do Espinho e Mar a Can-
tar. Os elementos de grupo trouxe-
ram família e amigos para uma festa 
onde o bar do Fórum de Arte e Cul-
tura de Espinho foi o palco principal 
para muita dança. O presidente da 
direção do grupo, Fernando Louren-
ço, mostrou-se satisfeito com a se-
gunda edição da festa: “As pessoas 
estão a gostar muito e já nos pedi-
ram, tanto no ano passado como 

este ano, para repetir. Gostavam 
que organizássemos um evento 
destes mensalmente, mas é difícil”, 
refere. Terão estado presentes cer-
ca de uma centena de pessoas e a 
festa terá durado até às 3 da manhã.

No domingo à tarde, mesmo 
com a chuva a ameaçar aparecer, 
deslocaram-se centenas de pesso-
as até ao largo da Igreja da Idanha 
para ver o desfile organizado pelo 
Grupo Desportivo deste local, em 
conjunto com a União da Juntas de 
Freguesias de Anta e Guetim. Os 
oito carros carnavalescos saíram 
do Coteiro para espalhar anima-
ção pelas ruas da freguesia. Atrás 
dos cabeçudos, que caminhavam, 
os carros seguiam habitados por 
flores, dorminhocos, pandas e pin-
guins e nem os “Reis dos Céus”, 
vestidos de anjos, quiseram faltar 
à festa. JA

Paramos com folia
Mesmo não havendo o habitual desfile das Escolas pelas ruas da 
cidade de Espinho, as várias Escolas do concelho não quiseram 
tirar a alegria às crianças, e por iniciativa própria o desfile saiu 
mesmo à rua.
Nesta caso, a Escola Básica de Paramos organizou o seu desfile 
ao redor do Centro Escolar de Paramos, para felicidade de todas 
as crianças que frequentam esta escola.

Silvalde na rua
A Escola Básica de Silvalde não quis deixar passar esta 
data e também saiu à rua para desfilar com as suas crianças 
fantasiadas a rigor, no passado dia 5 de fevereiro.
O corso percorreu algumas das ruas da freguesia ao redor da 
Escola, até à Escola Domingos Capela.

Anta animada
O Centro Escolar de Anta também quis sair à rua, percorrendo 
algumas ruas ao redor da Escola, com a ajuda preciosa da 
Associação de Pais.

Baile de Máscaras da Nascente foi bastante concorrido Grupo “Bossa Nova” colocou tudo a dançar no FACE

Rei e Rainha no Carnaval da Idanha Nem a chuva e o frio afastaram os foliões na Idanha

Escola nº2 de Espinho organizou um desfile pelas ruas da cidade... ... e a Câmara Municipal foi um dos pontos de passagem
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Concerto teve lotação esgotada

António zambujo voltou para 
encantar os espinhenses

Num concerto a solo e 
muito intimista, António 

Zambujo encheu o Auditório 
de Espinho e encantou 
os espinhenses que se 
juntaram ao músico durante 
algumas músicas.

Depois de ter passado pela 
Alameda 8 nos concertos de ve-
rão no ano passado e antes de 
entrar em “digressão” pelos Coli-
seus, António Zambujo esteve no 
Auditório de Espinho na sexta-
feira e cantou para uma audiên-
cia lotada.

Sozinho em palco, o cantor 
alentejano tocou as primeiras 
memórias musicais do Alentejo, 
passando pelos fados, mornas, 
música popular brasileira antes 
de chegar aos trabalhos mais 
recentes de “Rua da Emenda”, 
o seu sexto álbum de originais. 
O público agradeceu e aplaudiu 
o talento inesgotável de António 
Zambujo.

Brooklyn

Dizem que comunicar uma 
miríade de emoções somente 
com o olhar é privilégio dos 
grandes atores e, se dúvidas 
houvessem, ‘Brooklyn’ atesta 
o enorme talento da jovem 
Saoirse Ronan. Ver a trans-
formação da atriz desde o 
início da projeção até ao seu 
desfecho e compreender o 
impacto no espectador é algo 
a ser admirado no grande ecrã. 
‘Brooklyn’ conta uma história 
simples, mas tocante: nos anos 
50, a jovem Eilis (Ronan) muda-
se da pequena vila irlandesa 
onde vive com a mãe e a irmã 
para os Estados Unidos de 
forma a iniciar uma nova vida. E 
basicamente é isto. Mas não se 
enganem: ao longo de quase 
duas horas, o filme traça um 
sensível estudo de personagem 
ao acompanhar a rapariga que, 
de imigrante insegura, frágil e 
que se comporta ao sabor dos 
outros, transforma-se numa 
mulher forte, determinada e 
capaz de tomar decisões difí-
ceis e reagir às atribulações do 
seu quotidiano com segurança. 
Envolvente ao conseguir fazer 
drama de acontecimentos tão 
prosaicos como um baile ou o 
romance da protagonista com 
um descendente de italianos, a 
narrativa prende o público com 
diálogos maravilhosos (obra do 
excelente Nick Hornby), inter-
pretações superiores de todo o 
elenco (é sempre um prazer ver 
Julie Walters e Jim Broadbent 
em cena) e uma reconstituição 
de época discreta, mas que 
nunca deixa de ser fabulosa 
nas suas nuances (quando Eilis 
regressa a casa, a câmara tor-
na os espaços mais calorosos 
num reflexo da saudade experi-
mentada pela moça). Mas claro 
que a força de filme reside 
em Ronan e daí não seja de 
admirar tantos grandes e lentos 
planos da sua face e do seu 
olhar. O resultado de ‘Brooklyn’ 
pode ser comprovado pela 
sua última imagem que noutra 
obra soaria lamechas, mas que 
aqui é certeira por tudo o que 
acompanháramos antes.

Antero Eduardo Monteiro

Maré de 
Cinema

Hannah epperson é a 
senhora que se segue 

Apontada como uma das 
maiores promessas de 2016, a 
canadiana Hannah Epperson 
apresenta-se em Espinho, dia 12 
de fevereiro, num concerto que 
marca a sua estreia em Portugal. 
Apresentará o seu novo disco, 

“Slowdown//Upsweep”, que será 
editado no próximo ano.

Nos últimos anos, Hannah co-
laborou com artistas como Ju-
lianna Barwick, Porcelain Raft, 
We Are The City, entre outros. 
Ainda há bilhetes para o concer-
to que podem ser adquiridos na 
bilheteira do Auditório de Espi-
nho.  NO

Pub.

Ginástica Acrobática da Associação Académica de Espinho sagrou-se Campeã Distrital de Iniciados

Ginástica até chegarem a campeões

Sapataria
Charme

Rua 20 nº 682

4500  Espinho

tlf: 22 734 4931

Pub.

 

Av. 24 nº 789

 4500 Espinho

tlf: 227 341 612

tlm: 919 976 214

Tele-Rocha

Restaurante * Churrascaria

Rua 62 nº 37  Espinho

Tlf: 227 340 220

RESTAURANTE
BALIZA

 
Supermercado
Novo Oriente

Rua 31 nº 914

4500 Espinho

Telf: 227 346 230

Futebol I Quarta Eliminatória Taça Distrital Aveiro

Cada vez mais perto de chegar às meias
Valonguense 0
Sp. Espinho 3

Jogo no Campo Bastos Xavier
Árbitro: António Gomes (AFA)
Valonguense:  Melo: Xinês, 

Nené, Jorginho e Telmo; Gonçalo, 
Fernando Mira e Rui Mira; Figo, 
Rudy e Hugo.

Entraram: Carlos Jimbo, Luís 
Mendes e Cacá.

Treinador: Paulo Silva.
Disciplina: cartão amarelo a 

Gonçalo, Xinês, Fernando Mira, Rui 
Mira, Rudy, Telmo e Carlos Jimbo.

Sp. Espinho:  Renato; Sangue-
do, Fábio Gonçalves, Pipa e Bruno 
Gomes; Ministro; Tiago e Carlos 
Manuel; Rui João, Mauro e Lima.

Entraram: Van Zeller, André e 
Gonçalo.

Treinador: António Cerqueira
Disciplina: cartão amarelo a San-

guedo e Pipa.
Golos: 0-1 Mauro (28’ ), 0-2 Lima 

(63’ ) e 0-3 Carlos Manuel (74’ gp).

O Sporting Clube Espinho per-

deu com esta mesma equipa do 
Valonguense por 1-0 em partida 
a contar para o campeonato, ain-
da numa fase inicial. De lá para 
cá, a equipa tigre cresceu e con-
solidou as suas rotinas de jogo, 
assumindo-se como uma equipa 
temível.

A primeira meia hora de jogo 
passou rapidamente de fase de 
estudo para uma etapa de domí-
nio espinhense. O caudal ofensi-
vo acabou por ser premiado com 
o golo de Mauro que conferiu jus-
tiça ao marcador.

O Valonguense reagiu e fez 
subir as suas linhas ofensivas. 
Rapidamente, António Cerqueira 
impulsionou os seus jogadores 
de forma a retomarem o seu pen-
dor ofensivo. O intervalo chegou 
sem contestação quanto ao líder 
do marcador.

Na segunda parte, o Sporting 
Clube Espinho continuou a man-
dar no jogo e cheirou sempre a 
golo espinhense no Campo Bas-
tos Xavier. Foi com naturalidade 

que Lima aumentou a vantagem 
na partida e percebeu-se que mui-
to dificilmente os tigres sairiam de 
Valongo de Vouga derrotados.

Carlos Manuel fechou a histó-
ria do jogo com mais um golo de 
grande penalidade, embora nos 
últimos dez minutos tenha havi-
do alguma disciplência na hora 

do remate final. Em boa verdade, 
os tigres ficaram a dever três go-
los à casa.

No próximo domingo, os ti-
gres recebem o Fiaes. Em caso 
de vitória, a equipa liderada por 
António Cerqueira assume o se-
gundo lugar na tabela classifica-
tiva. PJD

A Classe de Ginástica Acrobá-
tica da Associação Académica 
de Espinho participou no Cam-
peonato Distrital de Iniciados da 
1.ª Divisão e no 1.º Torneio de 
Níveis AGN que se realizaram 
nos dias 30 e 31 de janeiro no 
Complexo Desportivo da Maia. 
Sagrando-se Campeã Distrital 
de Iniciados nas especialidades 
Trio Feminino (Fábia Sousa/Bea-
triz Coelho/Soraia Coelho) e Par 
Feminino (Catarina Pinto/Bruna 
Ferreira).

Amealhando, no 1.º Torneio de 
Níveis, quatro primeiros lugares 
nas especialidades: Par Misto 
escalão B (Samuel Sá e Joana 
Reis), Par Masculino Infantil (Mi-
guel Moreira e Daniel Shymon), 
Par feminino Sénior Divisão Base 
(Filipa Cabral e Beatriz Oliveira); 
dois segundos lugares nas espe-

cialidades Par Feminino Escalão 
B (Beata Shymon e Cátia Sousa) 
e Par Misto Escalão B (Miguel 
Cardoso e Stella Brabetz); dois 
5.º lugares nas especialidades 
Par Feminino Escalão B (Inês 
Correia e Beatriz Marinho) e Trio 
Feminino Nível 1 (Beatriz Mon-
teiro/Lara Pereira/Íris Rocha); e 
um sexto lugar na  especialida-
de Trio Feminino escalão B (Inês 
Correia/Ana Carvalho/Joana 
Reis).

A Classe de Ginástica Acrobá-
tica da Associação Académica 
de Espinho participou nos dias 
30/31 de janeiro, no Campeonato 
Distrital da 1.ª Divisão de Inicia-
dos apurando um Trio Feminino 
(Fábia Sousa/Beatriz Coelho/So-
raia Coelho) para uma Prova Na-
cional pela primeira vez na sua 
curta história competitiva.

O Par Feminino constituído 
pelas ginastas Catarina Pinto e 
Bruna Ferreira também marcou 
presença nesta prova sagrando-

se Campeãs Distritais da 1.ª Di-
visão, no escalão Iniciados, ob-
tendo o 8.º lugar na classificação 
geral. MV

Dia 27 de fevereiro

Concerto Multimédia 
no Multimeios
O Centro Multimeios e a Banda de Música 
da Cidade de Espinho voltam a colaborar 
para a 2ª edição do Concerto Multimédia 
“Grandes Filmes, Grandes Músicas”, após 
o  enorme sucesso da primeira edição.
A fórmula mantém-se: são tocados 
grandes êxitos de clássicos intemporais da 
7ª Arte, com uma componente multimédia 
criada especialmente para o concerto. São 
90 minutos bem passados, onde poderá 
reviver filmes como “Star Wars”, “007 
– James Bond”, “Música no Coração”, 
“Super-Homem”, “Tubarão”, entre outros. 
Tudo isto, com o selo de qualidade da 
Banda de Música de Espinho.
O evento, com a duração de 90 minutos, 
terá lugar dia 27 de fevereiro às 21h30, no 
Centro Multimeios. Os bilhetes tem um 
custo de 10 euros (adulto) e de 8,5 euros 
(crianças dos 6 aos 12 anos). NO

19 e 20 de fevereiro

Márcia Barros em 
concerto no Casino
Nos dias 19 e 20 de fevereiro, a artista Márcia Barros 
apresenta no Casino Espinho o espectáculo “Segredos”, 
um cruzamento de sonoridades portuguesas e brasileiras.
Sempre ligada ao mundo da música, em especial da 
bossa nova, lançou em 1999 o seu primeiro álbum 
acústico com interpretações de grandes compositores 
como Tom Jobim e Carlos Lira. Em 2009, foi a alma e 
a voz do projecto Bossa Nossa, que reúne o melhor da 
música pop/rock em português. Em fevereiro chega 
a Espinho para duas noites em português com sabor 
tropical. O jantar concerto tem um custo de 32,5 por 
pessoa (sem bebidas). NO
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Voleibol 														                           Foto I DR

Terminar a vencer

Andebol

Partida de Carnaval
Com os campeonatos terminados, as juvenis e as juniores, 
ficaram a ver jogar as mais novas. As primeiras a entrarem em 
campo, foram as infantis, no sábado, no reduto do Alavarium, 
onde fizeram uma partida de carnaval à equipa de Aveiro, ao 
imporem-lhes uma derrota por 14-34. Ao final da tarde, as 
iniciadas não conseguirem a mesma proeza das infantis e 
deixaram-se perder, em casa, na Nave Desportiva, por 19-25, 
frente à equipa do ADA Canelas.
No domingo, as minis receberam a equipa do Feirense, que, 
apesar de ao intervalo estarem a perder por 9-10, na segunda 
parte conseguiram virar o jogo a seu favor, registando o 
marcador no final do jogo 23-14.
Minis: Maria Moreira, Beatriz Lapa, Ana Ribeiro, Matilde 
Sousa (7), Luana Redol, Matilde Oliveira, Carolina Marques (1), 
Sara Silva, Luísa Maganinho, Mariana Lima (7), Lara Dias (1) e 
Mariana Ferreira. Treinadora: Sara Magalhães.
Infantis: Mariana Loureiro, Luna Gomes (1), Lara Marques (2), 
Iris Marques, Ana Pereira, Maria Carvalho, Inês Ramos (3), 
Francisca Cardoso (2), Raquel Tavares (1), Maria Sousa, Lia 
Gomes (3), Joana Campos (7), Luana Ferreira, Ana Branco (12), 
Maria Venâncio (3) e Joana Pimenta. Treinador: Adelino Pinto.
Iniciadas: Maria Cálix, Renata Couto (5), Silvana Lopes, Luísa 
Oliveira (4), Mariana Valente, Ana Ribeiro, Maria Pimenta (2), 
Maria Catarino, Carolina Loureiro (1), Rita Gomez (6), Clara 
Bohnke, Sofia Gonçalves, Rita Coreia (1), Mariana Pereira e 
Diana Belinha. Treinador: Gustavo Silva. MV

Voleibol I Hugo Ribeiro, líbero dos tigres está otimista para jogar o play-off

“Para nos ganharem terão de 
ser melhores do que nós”

Voleibol

Preparar a fase seguinte
No campeonato nacional da 1ª divisão de seniores masculinos de 
voleibol, na última jornada da 1ª fase, a equipa da AAE recebeu 
a equipa do CMGC, tendo perdido por 1-3 com os seguintes 
parciais: 20-25, 18-25, 25-22 e 21-25.
Quando já estava tudo decidido para a próxima fase, o treinador 
da AAE optou por rodar a equipa, utilizando praticamente todos 
os jogadores do plantel. Apesar da derrota, a equipa da AAE, à 
semelhança do que aconteceu na semana passada, realizou mais 
uma boa exibição contra uma equipa bastante forte. 
A Associação Académica de Espinho é uma das quatro equipas 
que vão lutar pela permanência na 1ª divisão (Vilacondense; 
Leixões e Esmoriz). MV

Rua 16 n.º 1076 4500 Espinho

tlf: 22 732 30 15

tlm: 961 481 211

COMÉRCIO DE VESTUÁRIO

Rua 23 nº 350 4500-142 Espinho
tlf: 227 311 458
tlm: 919 974 633

SALDOS ATÉ 40% DESCONTO

Rua 14, nº 781
4500-255 Espinho

Visite a nossa página no Facebook

Saldos até 50%

Pub.Pub.

O Sp. Espinho começa 
este sábado a disputar 

as meias-finais do play-off 
do título com a AJ Fonte 
Bastardo na Arena Tigre. 
Hugo Ribeiro está confiante 
e acredita que a equipa 
terá uma palavra a dizer. 
O líbero dos tigres conta 
ainda com os adeptos para 
superar mais esta “batalha” 
lembrando que “com o 
apoio de todos, as forças 
equilibram-se”.

Não sendo apontados como 
principais favoritos, já têm a 
receita para surpreender? 

A receita é o trabalho diário 
que temos vindo a realizar desde 
setembro e que tão bons resul-
tados tem dado até ao momen-
to. Não somos favoritos desde 
o início da época, mas sabemos 
que temos valor e que, se formos 
consistentes, ambiciosos e atre-
vidos, poderão daí surgir coisas 
boas. Cada jogo é um jogo! A 
nossa luta será procurar a melhor 
posição possível. E isso implica 
tentar vencer os mais fortes can-
didatos ao título. 

Cumpriram o objetivo de ter-
minar a primeira fase entre os 
quatro primeiros. Como está a 
moral da equipa?	

A equipa tem feito aquilo que 
foi proposto, no sentido de hon-
rar toda a história e tradição que 
o nosso clube tem no voleibol, 
mas sempre com a ambição de 
vencer e de querer sempre mais 
e melhor. Tivemos momentos de 
brilhantismo, contrastando com 
uma ou outra exibição menos 
conseguida, mas com uma regu-
laridade exibicional que nos per-
mitiu ultrapassar algumas equi-
pas que à partida, nos poderiam 
trazer muitas dificuldades. So-
mos uma equipa que foi recons-
truída, que viu chegar muitos 
elementos novos e com pouco 

experiência, que complementa-
dos com outros tantos, com lar-
ga experiência e conhecimento 
da realidade do nosso voleibol, 
podemos dizer que deixamos os 
nossos adetos orgulhosos. Claro 
está que a outra parte da equipa, 
toda aquela que nos suporta, a 
direção, tem sido igualmente de 
uma “regularidade” assinalável. 
Tudo têm feito para que nada nos 
falte, dentro das limitações ne-
cessárias e isso também é de ex-
trema importância para que toda 
a “nossa equipa” esteja a fazer 
uma época muito boa! Mas que-
remos sempre mais...

O grupo tem vontade de al-
mejar algo mais?

O grupo é ambicioso e quer 
mais. Estar aqui era o que que-
ríamos. Ao chegar aqui não po-
demos deixar de ambicionar e 
sonhar com mais. Sabemos o 
quão difícil é, mas não pensamos 
em perder. Pensamos sim em ga-
nhar, com garra e determinação 
para nos acontecerem coisas bo-
nitas! Para nos ganharem terão 
de ser melhores do que nós.

Vão defrontar a Fonte Bastar-
do e este ano já perderam dois 
jogos nos Açores e ganharam 
na Arena Tigre. Para que lado 
vai pender a balança?

O play-off é sempre marcado 
pela emoção, pelo nervosismo e 
cada jogo é um jogo. As equipas 
conhecem-se muito bem, mas 
acredito que serão jogos sempre 
diferentes.  Se não vejamos: o 1.º 
jogo nos Açores foi numa fase 
precoce da época onde a nossa 
equipa ainda se estava a conhe-
cer. Já o 2.º jogo, na Arena Tigre, 
demonstrou que se formos um só 
e se estivermos iguais a nós pró-
prios, tudo é possível. 

O jogo para a Taça foi mais 
polémico...

 O jogo para a Taça foi marca-

do por situações inacreditáveis, 
que em nada beliscam a vitória 
da AJFB, mas que aos poucos 
foram condicionando a nossa 
exibição e onde tudo poderia as-
sim ter sido diferente. A Fonte do 
Bastardo pelo investimento que 
tem feito, tem de assumir o seu 
papel de favorito, mas o SC Espi-
nho nunca entra derrotado com 
ninguém. Sabemos que temos 
valor e que se formos consis-
tentes poderemos complicar as 
contas da meia final. 

O apoio dos adeptos nos 
play-off pode fazer a diferen-
ça?

Os nossos adeptos têm-nos 

acompanhado desde o primeiro 
jogo, mas muitos mais poderiam 
fazê-lo. O SCE é sempre temido 
pelos seus adversários e todos 
nos querem ganhar, sempre com 
uma vontade adicional. Sabem 
que a cultura do clube é desde 
há muitos anos, a de ganhar! E 
isso incomoda-os. Com o apoio 
de todos, as forças equilibram-
se. Esperemos que continuem 
a apoiar e que sejam cada vez 
mais, porque são muito impor-
tantes. Vistam as camisolas e os 
cachecóis e venham apoiar-nos. 

Como já ouvi alguém dizer:        
‘Faça chuva ou faça sol...eu vou 
ao futebol, ao voleibol, ao ande-
bol...’ MM

Leixões SC    0
SC Espinho   3

Jogo no CC Matosinhos – 
Nave Ilídio Ramos

Nuno Maia (AV Braga) e João 
Monteiro (AV Porto)

 Leixões: Pedro Paraty (2), 
Hélder Spencer (1), Fábio Milha-
zes (6), Ricardo Ventura, José 
Casas (3), Pedro Prisco (7) e Mi-
guel Coelho (L); Gabriel Cardoso 
(4), Vasco Campos (2), Elizandro 
Silva (6) e Valter Luz (1).

 Treinador: João Pedro Vieira
SCE: Jose Rojas (8), Filipe 

Pinto (7), Kibinho (8), Miguel 
Maia (1), Phelps (2), Alejandro 
Sanoja (6) e Hugo Ribeiro; Ro-
bertão (13), Tomás Guerra, Tiago 
Silva (2) e Kevin Carabali (6).

 Treinador: Filipe Vitó
Sets: 12-25, 19-25 e 22-25
 
O Sporting Clube de Espinho 

concluiu a primeira fase do cam-
peonato com uma vitória sobre o 
Leixões SC pela margem máxi-
ma. Os Tigres, que em 22 jogos 
somaram 19 triunfos e apenas 
três derrotas, terminaram assim 
no 3º lugar e vão agora defrontar 
a AJ Fonte Bastardo nas meias-
finais do play-off do título, à me-
lhor de cinco.

A equipa de Filipe Vitó entrou 
bem no jogo e apenas permitiu 
um ligeiro equilíbrio no terceiro 
set. Robertão, com 13 pontos, 
foi o mais concretizador.

O SCE disputa o primeiro jogo na 
Arena Tigre já no próximo sábado.

“Tivemos uma atitude 
positiva”

A postura revelada pelo Sp. 
Espinho deixou Filipe Vitó sa-
tisfeito. “Mesmo sabendo que 
o Leixões não atravessa o seu 

melhor momento, mostramos 
muito respeito pelo adversário, 
tivemos uma atitude muito boa, 
positiva”, disse o treinador dos 
Tigres. “Fizemos um bom teste 
frente a um histórico em que deu 

para experimentarmos algumas 
situações”, acrescentou.

“Amanhã (hoje) a equipa vai 
folgar e na segunda-feira come-
ça já a preparar os jogos com a 
Fonte do Bastardo”, disse. MM
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Estranhamente, ao contrário 
dos recentes anos, a 
iniciativa “Carnaval Sai 
à Rua” não se realizou 
(recordo que no ano passado 
apenas parte do programa 
elaborado pela Junta de 
Freguesia de Espinho foi 
cumprido devido às péssimas 
condições climatéricas). 
Independentemente das 
razões invocadas, as crianças 
do concelho foram as mais 
prejudicadas. Porém, na 
sexta-feira passada, algumas 
escolas, jardins-de-infância 
e instituições apostaram 
em comemorar o Carnaval e 
acabaram mesmo por sair à 
rua nas diversas freguesias 
do nosso concelho.  
Incapazes de rivalizar com os 
concelhos de Ovar, Estarreja 
ou Mealhada por questões 
óbvias e tradicionais, tirando 
os Bailes de Carnaval 
organizados pelos “privados”, 
o concelho ficou despido 
de confetis e serpentinas na 
semana mais animada do 
ano. 

Nuno Oliveira, diretor

Folia

Maré Submersa
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Até 27 de fevereiro
Todo o dia
Exposição de Fotografia Jorge 
Castro - Museu Municipal

12 de fevereiro
20h30
Raquel Guerra - Casino Espinho
21h30
Hannah Epperson - Auditório de 
Espinho

13 de fevereiro
11h00
Contos e Cantos para Infantes - 
Biblioteca Municipal
15h00
Workshop de construção de 
Chapéus de Festa - Biblioteca 
Municipal
20h30
Raquel Guerra - Casino Espinho

14 de fevereiro
20h30
Jantar aMarte - Auditório de Es-
pinho

16 de fevereiro
10h00
Ponto a Ponto... Se faz um conto - 
Biblioteca Municipal

19 de fevereiro
20h00
Tertúlias a Direito - Hotel Solverde
20h30
Márcia Barros - Casino Espinho
21h30
Nuno Soares (piano) e Youri Popov 
(violino) - Auditório de Espinho

20 de fevereiro
11h00
Bebéteca, Letras e Chupetas - Bib-
lioteca Municipal
20h30
Márcia Barros - Casino Espinho

22 de fevereiro
21h30
Apresentação pública do Projeto 
de Requalificação do Espaço da 
chamada Alameda 8 - Centro 
Multimeios

23 de fevereiro
10h00
Ponto a Ponto... Se faz um conto - 
Biblioteca Municipal

27 de fevereiro
21h30
Concerto Multimédia “Grandes 
Filmes, Grandes Músicas” - Centro 
Multimeios

Agenda

Farmácias
Quarta-feira, 10 de fevereiro
Farmácia Paiva (Espinho)
Rua 19, n. 319 Tel: 227 340 250   

Quinta-feira, 11 de fevereiro
Farmácia Higiene (Espinho)
Rua 19, n. 393 Tel: 227 340 320         

Sexta-feira, 12 de fevereiro
Grande Farmácia (Espinho)
Rua 8, n. 1095 Tel: 227 340 092       

Sábado, 13 de fevereiro
Farmácia Conceição (Silvalde)
Est. São Tiago, n. 701 Tel: 227 311 482         

 Domingo, 14 de fevereiro
Farmácia Mais (Anta)
Rua 19 1412, Anta Tel: 227 341 409   

Segunda-feira, 15 de fevereiro
Farmácia Machado (Paramos)
Av. Central, n. 1534 Tel: 227 346 388   

Terça-feira, 16 de fevereiro
Farmácia de Anta
Rua Tuna de Anta, Tel: 227 319 444  

Quarta-feira, 17 de fevereiro
Farmácia Teixeira (Espinho)
Av8, n. 436 Tel: 227 340 352  

Artigo de Opinião

Cá na minha opinião...

“Para quando

um campo

de hóquei

para a

Académica?”

Num dos últimos fins de semana 
disputou-se na magnífica e útil  
Nave Desportiva de Espinho (ain-
da haverá quem lhe chame ele-
fante branco?) o Campeonato Eu-
ropeu de Hóquei de Sala, 2.ª 
divisão.

Embora tratando-se da variante 
de uma das mais antigas modali-
dades olímpicas – o hóquei em 
campo -  (que pratiquei durante 
muitos anos) não deixa de ser 
uma modalidade desportiva de 
grande  implantação mundial.

Em sintonia com todo o tipo de 
desporto, e porque se tratava de 
um evento internacional realizado 
em Espinho, procurei assistir a al-
guns jogos, nomeadamente aque-
les em que participou Portugal.

Outros, como eu, poderiam ter 
estado na nave, se do evento ti-
vessem tido conhecimento. Não 
sei a quem cabe a culpa, mas a 
verdade é que nem a imprensa 
local deu o destaque que um 
evento internacional merecia

Como dizia, trata-se de uma mo-
dalidade sem grande expressão 
no nosso país, mas que é pratica-
da nos cinco continentes.

As 8 equipas que estiveram em 
Espinho faziam parte da 2.ª divi-
são europeia, tendo as duas pri-
meiras classificadas (Bélgica e 
Dinamarca) subido à primeira di-
visão, e as duas últimas (Escócia 
e Croácia) descido à 3.ª divisão. 
Portugal manteve-se na 2.ª divi-
são ao classificar-se no 5.º lugar. 

É fácil perceber que há na Euro-
pa primeira e segunda divisão 
com 8 países cada e a terceira di-
visão com os restantes países a 

praticarem  a modalidade e todos 
esses países a praticarem igual-
mente hóquei em campo.

Ao assistir a estes jogos fui as-
saltado por uma nostalgia que me 
trouxe à memória os tempos, re-
lativamente recentes, em que a 
seleção nacional era a  nossa 
Académica de Espinho,  com al-
guns suplentes de outros clubes!

Que bom relembrar os “craques” 
Catarino, o Mário Vieira, o Hugo 
Feliciano, o Márcio, o Tino, o Rui, 
o Pedrinho, o Paulo Vieira e tantos 
outros que tiveram como expoen-
te o “maior” de todos, o Carlos 
Santos (Nando), que já tem dois 
filhotes a seguir-lhe as pisadas...

Ao recuar “um pouco mais”, 
desde que Jerónimo Reis e Higino 
Pires introduziram o hóquei em 
campo na Associação Académica 
de Espinho, em 1941, mesmo sem 
nunca termos tido um campo pró-
prio, sempre o Clube teve gran-
des atletas.

Enquanto assisto a este Campe-
onato Europeu, do recôndito da 

minha memória lembro alguns 
atletas da primeira equipa da 
A.A.E., com quem ainda tive o pri-
vilégio de jogar: Alberto Vita, Aní-
bal e Virgílio Lacerda, Higino Pi-
res e o “Riquinho” (Jerónimo 
Reis), que de todos foi o que teve 
maior longevidade desportiva e 
de quem fui colega de equipa até 
ao início da década de 60.

No último jogo de Portugal, sou 
“acordado” pela euforia dos nos-
sos atletas que, ao vencerem a 
Escócia por 6-5, se mantiveram 
no lote das melhores dezasseis 
seleções da Europa. 

E para reflexão de alguns, será 
bom lembrar que a Académica de 
Espinho, mesmo sem nunca ter 
tido um campo seu e resistindo a 
todas as contrariedades, pratica 
hóquei em campo ininterrupta-
mente há 75 anos!

E também para reflexão de mui-
tos, convém relembrar que a sec-
ção de hóquei em campo/sala 
conquistou para Espinho e para o 
Clube,  os mais importantes  tro-
féus de desportos coletivos: Dois  
títulos europeus de hóquei de 
sala e um título europeu (divisão 
C) de hóquei em campo, que é só 
a terceira modalidade mais prati-
cada no mundo...

Cá na minha opinião, que me 
perdoem os leitores que não gos-
tam de desporto, mas há muitos 
que deviam refletir bem na infor-
mação hoje dada, na certeza de 
que a mesma fica muito aquém do 
real palmarés da secção de hó-
quei em campo/sala da Associa-
ção Académica de Espinho. 
FM

Cinema

The Revenant: O Renascido
11 a 17 de fevereiro - 16h30 e 21h30 (não se realizam sessões à 

segunda-feira) 

Nas profundezas do território selvagem norte-americano de inícios 
do século XIX, o caçador Hugh Glass (Leonardo DiCaprio) vê-se 
gravemente ferido e deixado para morrer por John Fitzgerald (Tom 
Hardy), um dos seus companheiros.

Bilhetes: Terça a quinta: 4,5€ (preço único) | sexta, sábado e 
domingo – 5,5€ (adulto), 5€ (estudante, sénior)

Multimeios de Espinho

Natação

6 Pódios para os tigres

No passado fim-de-semana, a 
equipa de natação adaptada do 
Sporting Clube de Espinho/Câmara 
Municipal de Espinho esteve presen-
te no III Torneio de Natação Adapta-
da Cidade do Porto. Esta competi-
ção foi organizada pela PortoLazer 
e pela Câmara Municipal do Porto 
em colaboração com a ANNP - As-
sociação de Natação do Norte de 
Portugal. Estiveram presentes cerca 
de 120 nadadores  em representa-
ção de mais de 20 clubes de todo 
o país. Os nadadores do SCE/CME 
foram acompanhados pela treinado-
ra Rita Freitas e pelo delegado Paulo 
Freitas.

Os grandes destaques desta com-
petição foram os nadadores Vera 
Cardoso e João Amaral. Vera Cardo-
so (S14) obteve o 1º lugar nos 50m 
Costas, o 2º lugar nos 100m Livres 
e 100m Costas e o 3º lugar nos 50m 
Livres. João Amaral (S14) classifi-
cou-se em 2º lugar nos 100m Bruços 
e em 3º lugar nos 50m Costas, tendo 

ficado em 4º lugar nos 50m Costas e 
200m Bruços. 

Nos masculinos, José Pedro Cos-
ta (S6) ficou em 4º lugar nos 50m Li-
vres e nos 100m Costas e em 5º lu-
gar nos 100m Livres, tendo nadado 
os 50m Costas em extracompetição. 
João Rodrigues (S14) obteve o 5º lu-
gar nos 50m Costas, o 6º lugar nos 
100m Costas, o 9º lugar nos 100m 
Livres e o 10º lugar nos 50m Livres.

No feminino, Jéssica Ferreira (S14) 
ficou em 4º lugar nos 100m Costas, 
6º lugar nos 50m Livres e em 8º lugar 
nos 100m Livres. Ana Rosa Ferrei-
ra esteve presente na competição, 
participando pela primeira vez numa 
competição em piscina de 50m, ten-
do nadado os 50m Costas. 

No final da competição foram 
batidos 9 recordes pessoais e 9 
recordes do clube: João Amaral: 
50m Costas, 100 e 200m Bruços; 
José Pedro Costa: 50m Livres e 50 
e 100m Costas; Vera Cardoso: 50 e 
100m Costas e 100m Livres. MV

Sócios da Nascente já podem pagar as 
quotas 2016

A Direção da Cooperativa Nascente informa que estão disponíveis para pagamento as 
quotas de associado/a para o presente ano, as quais podem ser pagas na totalidade 
ou nas mensalidades pretendidas. O pagamento pode ser feito na sede da cooperativa, 
das 9:30 às 12:30 e das 14:30 às 19:00, de segunda a sexta-feira, ou por transferência 
bancária, para o NIB 0007 0603 00380040002 51, com comunicação de que o pagamento 
foi efetuado.
Num ano em que se prepara um programa variado de comemoração dos 40 anos da 
Nascente, a colaboração atempada dos associados nesta forma de obtenção de fundos 
será especialmente bem-vinda.
										          A Direção

Fernando Meneses
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